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RESURREICÁO 
Surrexit; non est hic! 

R.esuscítou.- não está aqui! Não 
está aqui, porque não e aqui o 
seu reino; porque não cabe na 
terra a Divindade, porque a ter-
ra é pequena, muito pequena, pa-
ra que n'ella caiba o infinito; e 
esse Homem, que vós vistes 
traiçoeiramente assaltado no Gs-
thesemani, julgado tumultuaria-
mente em. Jerusalem, covarde-
mente confirmada a sentença de 
morte, contra elle, lavrada por 
um tribunal sem direitos, sem 
poderes e sem dignidade, e sem 
.honra, e sem brios e sem vergo !, 
nha, esse Homem resuscitou; por 
que não era sómente um simples 
homem, era mais, era muito 
mais, +era, e é, Deus; e sé, mor-
reu`eomo homem`, resuscitou co-
mo Deus—Surrexit; non est hi.e! 

Assombroso! -34ysterio infini-
tamente admiravel este o da re-
surreicão do Divino Jesus! 
Tem havido homens simples-

mente admiraveis pela pujança 
do seu talento e peia grandeza 
da sua heroicidade! 
Tem havido oradores, como 

Cicero; legisladores, como Nu-
ma; poetas como Horacio, Vir-
gilio e º Dante; generaes, como 
Alexandre, Cezar e Napoleão; 
artistas como - Raphaet e Miguel 
Angelo, Guttemberg e Fausto, 
mas nenhum, nenhum d'estes,ca-
hidos no tumulo, nunca mais de 
elle se erguera para que, revoca-
do á vida, viesse dar explica-
çõ:s e completar as Ruas obras 
com trabalhos e ensinamentos 
posteriores. Só Jesus o fizera.! 
Lançando os fundamentos da 
sua Igreja sacrosanta entre as 
humilhações e os opprobrios de 
uma persegutç-10 aflrontosa, e de 
uma morte cruel, morte de Crnz 
--mortem antam crucis, veio Et-
]e, Elle, o Redemptor das socie-
dades humanas: E le, o mestre 
dos sabios; Elle, o -amigo u:vicn 
do operario: E,le, o consolador 
das creanças, das viuvas, dos or-
phãos e dos opprimidos. Elle, o 
conforto do pobre, o atento dos 
fracos e o saciador dos famin-
tos, depois da sua resurreição 
gloriosa, concluir a abra immor-
tal da sua Igreja, em .que ficara 
sempre, para nos abraçar como 
filhos, para nos- conchegar ao 
peito corno irmãos, ir:nâos na 
mesma fé, na mesma crença e 
no mesmo amor, proclamando 
como dogma a igualdade da es-
pecie humana e como apologia_ 
dos seus ensinamentos a frater-
nidade universal! 
Ao estalareis os selIos do se-

pulchro, que encerrara o Corpo 
Sacrosanto de Jesus, raiou, para 
a humanidade de todos os seculos, 
o sol da verdade e do bem,da ci-
vilisação e do progresso, das 
sciencias e das artes. do estudo e 
do trabalho, da liberdade e cia 
justiça, da familia e da patria, da 
caridade e do amor! 

Jesus é homem; como homem 
morreu; más Jesus tambem é 
Deus—Ego et Pater anum eurnus! 
—E como Deus : resuscitou! 
—Sur.rsxit—aitetuia't E nós to-
dos, como filhos de Jesus, que 
por nós - deu o seu sangue e a 
sua vida, prostremo-nos ante a 
sua Imagem veneranda em o. dia 
selemne dá sua gloriosa íssur. 

reição, e, proclamando as Suas 
eternas glorias, exultemos com a 
Igreja Catholica, sua instituição 
immortal—Surrex t! Alleluia! • 

A. Pacs. 

 ..eco..---- - 

CARTAS D'ALDEIA 
Yulle de Tamel, i de Abril 

Irão me foi possível escrever-
lhes esta carta nem na quinta, 
nem bontem mesmo. 

As solemnidades da Semana 
Santa trouxeram-me por fóra de 
casa, e distrahido de um modo, 
que me não lembrei das—Car-
tas d'Aldeia. 

Não sei, se hojs vou a tem-
po; mas ainda que esta carta fi-
que—por falta d'espaço-com 
isso não me incommodo..O certo 
é que, coiro já em o anuo pas-
saclo, venho a escrever cota car-
ta em o i.° d'abril. E' coin-
cidente! 

Não sei se os meus amigos se 
recordam de eu !lies ter falado, 
em a minha carta do 1:° d'abril 
do anno pz•ssado, em ano inila-
gres_do Santo Velho de Moirlim. 
Entre elles contar;tm-me em, 
que eu registei tis mintã carta, 

de terem nascido os dentes e o 
c,abello ao ateu velho amigo P.° 
João do Mosqueiro. 

Não sei se fui atraiçoado pelo 
meu infortnador,pois que eu es-
tava muito longe ele melindrar 

aquelle amigo; o que sei, é que 
o-padre João deu cava;;o, e fi-

cou erre a olhar de soslaio. 
Pois devo fazer aqui uu.a ra-

tificzção: omeu velblti amigo eoí► 

tinus a alitnpntar a n asma cal-
vice e a ter s6 dous +lentes na 
bossa. Clramei a capitrclo o nieu 
informador por me ter men(ikio, 
e ello respondeu-me: que, se as-
sira _o dissera, foi por que o pa-
dre João ) só com os doas dentes, 
faz mais obra, do que outros 
com trintal 

ura aqui tem o meu amigo 
feito o reparo ao exaDzro da mi-
nha carta do primeiro d'abril de 
1898. 
Tambem me conta hoje o meu 

informador, que aquelle meu ve• 
1110 amigo se, dedica ao estudo 
da musica, escolhendo o viollon-
chellio; era que é leccionado pe-
lo distincto amador, e meu sym. 
palhiço amigo, padre Agostinho 
Lopes d'AIrneida. 

,Se o meu informados me está 
mentindo, nern em Tudo faltará 
á verdade ... 

E' esperado, com ansiedade, 
n'esie Vallc um novo carrilhão 
de sinos afinados, como os de 
Santa Cruz de Braga, . que vão 
ser collocado,, em a magnifica 
torre da egreja parochial da ire-
guezia de S. Salvador de Gínzo. 

---Está tratada para onhibir 
o seu opulento reportoriá.na fei-

ra de maio, em Famalicão, a ex-
cellente banda de musica da fre-
guezia de Igreja Nova, que se 
apresentará com um fardamento 
novo. 

--0 meu amigo abbade de 
P3nque foi contemplado com um 
conto de reis em uma das ulti-
mas extracções da loteria da 
Sanita Casa da Misericordia, de 
Lisboa; creio quo, o premio lhe 
toéou por approximação ... 

---Como houve, quem dia-
gnosticasse as enchaquecas do 
abbade de Roriz de'velhomaiiia, 
este meu amigo faz uso de aguas 
rubras de uma nascente, que 
tem junto da casa da sua mora-
da, para combates o mal;, diz-
tve, que tem experimentado os 
melhores resultados com o uso 
regular d'aquelle especifico.. . 

Tanibem me contou o meu 
velho e prelado amigo abbade 
cia Pouca; que, em uma das ve-
zes que d'aquella freguezia fóra 
á de Balhigães, aonde já foi pa-
recho, ao atravessar este iralle 
de Tarnel, encontrou, entre Gal. 
legos e as caldas de Ujó, um 
elefante perfeitamente dotnesti-
cado. Os meus amigos, como o 
CUntieC•tTl• _ perplititem-tne -Isot¡ 
isto. 

—Vae ser posto a concurso o 
lagar de Ermtlão de S. Louren-
ço, em Alheira; lugar que està 
vago pela morte do ultimo dito, 
que ferra esticar a canella Em o 
hospital d'es,:a villa. Tem boa 
caia de residencia, agua pura 
com al+un,lancia e cerca larga 
com bistante caçá, coelhos, per-
dizes, rap'rzas e cura1ões. 
A proposito. Disseram-me d.a 

feira passada, que, na romaria 
rue S. Lourenço, haverá este as-
no corrida de, touros e gigantes 
do reino vis;olio; não sei se vi-
rão tatobem os pauliteiros de 
Mirandella. Vae pelo preço, por 
que a tenho. 

—A Apareceu no alto ela serra 
de Boriz, entre as reinas da an-
tiga Citania, ama cobra de gi-. 
gantescas dimensões: pezava 150 
kilos, e o unto attingiu o pezo 
de 1') kilos; a pelle comporta 
160 litros ele milho, ou de bata-
tas. Segundo a opinião de um 
crente no livro de S. Cypriano 
aquillo não deixava de ser--•utãá 
moura encantada. 

--- Acham-se em goso de fe-
rias em casa de suas familias 
os estudantes d'este Valle: João 
haplista Gomes, de Arcuzello, 
terceiranista do curso tbeologico; 
Domingos Rodrigues Pinboiro,de 
S. Pedro d'Alvito; Antonio Al-
berto Barbosa, de Roriz;a. Anto-
nio Gonies Granja, ele Boriz; 
Manoel José Rodrigues Miranda, 
-de Roriz, do cnrso secundario 
do's ninario diocesano, e knto-
niii Fernando Miranda da Silvá, 
de Qt:iraz, `dó segundo asno do 
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lyceu nacional ` de Guimarães; 
damos as boas vindas a estes es-
tudiosos moços. 

---Continuam os nossas lavra-
dores' a empregarem os seus cui-
dados na exploração de aguas e 
em o desenvolvimento da vinha. 
Bem fazem; mas só o podem fa-
zer . aquelles, que dispõem de 
meios, e que ainda conservam 
indiviso. os seus casaes. A divi-
são dai propriedade, - em peque-
nas fracções, foi um mal terrivel 
pira o dasenvolvimento da ri 
queza agricola. Fazer da casa 
de um bom lavrador dez casaes 
de outros tantos cabaneiros,deu 
na pratica, um mau resultado. 

Como nem tudo que luz, é oi-
ro, assim lambem, nem tudo, 
que vae nesta carta é brincadei-
ra do primeiro d'abril. 

Pancracio. 

vllla cova, ts ele março 

Tantos dias são já volvidos 
sobro a morte do illustre bene-
merito José Joaquim do Valle, 
o filho muito amado d'esta fre-

que o seu vulto insinuante não 
é presa da ft ialdade do tumulo 
e cia escuridão do insondavel. 
E no entanto, é verdade; que o 
dobre plangente dos sinos lá do 
alto annunciou em ti es dias coo 
secutivos a orphandade que tão 
cruelmente rios feriai Esse gríto 
agudo e intenso, soltada, ao sa-
ber a fatal nova, por aquelle que 
lhe era amigo tão dedicado, pe-
netrou com a ve'loci,lacle da des-
graça na casa do rico como na 
do pobre; não •ó na dos que 
apreciavam caracter tão austero 
e sublimado, corno na choupana 
Xaquelles a quem a sua profliga 
benemerencia tanto mitigava os 
soffrimentos da vida e as con-
tinnencias da rniseria. 
E as lagrimas rebentaram ex-

ponianeamente assignalando a 
dór immetisa sentiria em lodos 
os corações, porque todos nós o 
estremecíamos e adoravamos. 
E corno não havia de ser as-

sim, se elle'era o amigo dedie.a -
do dos que o conheciam e"o pae 
estremoso da legião faminta, que 
tão numerosa é! 

Só para fazer o bem queria 
elte a sua grande fortuna, e em 
exercita)-o vinguem o excedia em 
liberalidade como desprendimen• 
to de qualquer recompensa ou 
ostentação. Gran(:e em o fazer e 
humilde e intransiente em o 
apregoar, eis o s(,n timbre de 
que nunca- se afastou. D'elle com 
razão se pode dizer como do 
justo: per transiit berre faciendUM 

Tambem, nos ires dias que se 
seguiram ao seu fallecitnento, em 
quanto os sinos funebremente 
toavam a sua desaparição do nu• 

mero dos vivos, á Egreja paro-
chial concorriam pessoas em 
grande numero, a dirigir preces 
no Todo Poderoso por seu eter-
no deseinço. 
No setimo dia porem, a con-

correnem ás duas missas por 
sua alma celebradas foi (levei-as 
numerosa, e quasi posso ar-
mar que nunca vi :'esta frogue-
aia um acto religioso tão concor. 
rido. 

E com que gravidades e re-
colhimento todos escutavam as 
palavras do sacerdote que, para-
mentado de preto celebrara a 
santa cerimonia] Com a a".ma es-
curecida pela dói, que a todos 

atormentava, apenas de lonce se 
ouTia o surdo gemer d'algum co-
ração dolorido que não podia re-
frear a saudade. 

No fim houve o insinuante 
acto da destribuição desmola 
aos pobres, a esses desprotegi_ 
dos que elle tanto amou e cuja 
ancia era- lhes - mitigar os rigores 
da sórte, beira patenteou na sua 
derradeira disposição. A incon-
solavel viuva, essa niartyr que 
,por.laes e tata cas provações tem 
[aassado, que nos faze. aerPrli-
-r7(lue -a dó r• não mata, gtirz 

ainda` dar a esse esposo querido 
mais xima prova do seu grandis-
simwzimor, consolando a pobre-
za za para quem elle havia sido tão 
;ge neroso. 

No trigésimo dia celebrou o 
rev, ëbbade missa tambem por 
alma do fallecido, e o compare-
cimento de todos os parocliianos 
prova em evidencia, que a 
memoria desse grande protector 
+resta freguma será eterna em 

nossos corações, e eterna tam-
bem será a sau lacte flue nos, fi-
con da sua fuga para a celeste 
re ; ião. 
0 abatimento que se denotava 

lios assistentes a fadas as ceri-
monias religiosas, que é do uso 
fazer-se n'eata. fre•,UVZ1a, signifi-
ca bem o quanto é inseparavel a 
perda que hoje pranteamos. E é 
porque José Joaquim do Valle 
passou pela vida fazendo o betu 
e nunca praticando o mall 

Grande: protector d'esta fre. 

guezia,venerando ancião,eu creio 
que a tua alma floreada de vir, 
tules voou para jurt.to rio nosso 
Deus, lá ela Bemaventurança não 
desampares a terra a que tanto 
fizeste, porque a nós nunca nos 
faltará uma lagrima para chorar 
a ttia mortel 

A., F. 

As grandes fortunas surpre-
liendem-se de assalto, as peque-
nas conquistam-se de vagar. Em 
.ateria de riqueza, os tn-,provi-
sos prosperos são por via de re-
gra infatnias felizes. 

C. C. Bi-ano. 
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SCIUliCIAS & DET 1 R,i•S ! ra r•a•ar• — To que-zemf,nas A je 
• para restabelecer o guo nas—Al-

  bin.adas--do ultimo numero foi cisão. 
•1lelrrt:r altamente desconcertado n'íama ver- Esta luminosa > dsi_a, se- não é 

M. dafif+•ira patuscada- de composição. uma insinuação destinada a alimen-
Repicam os sinos E,l-ae: t-ir nos partidarios ignorantes e de 
Neste belfo dia Onde --so le anti-manifestaçáo da espirito tacanho a sua má vontade 
Annunciando-nos 
A alleluia. sua lavaste, z, dove ler-se—auto- contra a camara progressista, en-

manife -i, 9(7o ete.; tão é mais um disparate de core -
o filho de Deus Da Virgem Maria .. escrevirzlzo.dor (10 estafada... bro fecunda no genero. 
Já resusciton etc., devia ser escrevinhar; Acamara que tal fizesse teria 
Ha alleluia. Toma aras pautos-!-por ares, fa- de ser, em face da lei, condemna-

ectos; da a entrar no cofre do munici-
Entoam os anjos se denotavam extremos, por se p:o corri a verba qui, assim furne-
Com grau melodia Lá nos altos céos decotavam, etc.; resSe para accui'rer a despenas que 
A alleluia. no -7nerndrar da torpeza, por no não estão a cargo cio cofre do mu-

meandrar da, etc.; ni ri, pio. 
Digamos tambem a uma que existia, per a uma E' bem claro o art. 81• do cod-
E com alegria usixa que, etc.; adiu. liara quë se possa aventar 
Em mui alta voz  
A alleluia. tia tneticn'osa providencia, por semelliante disparate. 

meticulosa pi-evidencia; _ Se a camara prorressita não en-
José Pereira Linhares. ag„ca que nã- ;ia vixtguei?-as,por coutr.,sse o cofre varrido e com 

apura que não lia síri.gusiras; eivar gris muito superiores áquolles 
CÂMARA MUNICIPA para uma risodinha, por para que durante 9 asnos tiveram aS 

uma risadinha; camarás regeneradt ,ras, como com 
Se.sno de i de abril deu-lhe a suphomania, por deu- vagar exporemos ao publico,temos 

Presidente, sr.-- dr. Vieira Ri- lhe a sophonzaaia. a certeza de que dentro adi, exei-
mos, vereadores presentes dr. An- •><ata:lios ris c:rs>troaereio cicia de attribuiçõ=s ìeZ> sabt,- 
tonio Ferraz, dr. Mendes do V'alle, --Consta que estão multo adian- ria protLo%er, por exempla, uma 
padre Silva Rosa, Alves de Faria, tados os traLa'h is a oliw se está exposiçho, á semelhança do que 
Joaquim d'Oliveira, Cr)elho Goa - procedendo no ni!nisterio dos fie- fez já urda outra vereação pro-
çalves e Antonio J,)sé da Fonseca. goeios estrangeiros, para as nego- gressista.n'esta terra. 

Fica para o preximo n.° o es- ciaçõ ,s de tratados de c:immercio, .'.ias nas condições ac[aaes ire 
tracto d'esta sessão. tend ) ha dias, uma conferencia so- cisade muito tino e, madureza pa-
  bre este assumpt0 o Sr. ' ministro ra poder actidir ao que -se lhe -im- 

da França cum o sr. conselbairei põe como des peza obrigaIoria e 
DIA À DIX  Beirão. forçada. ' 

r Barro 1<3®a União—A' 0 que tem graça é o desplante,a 
Fazem asnos: hore rim que o nosso jornal rae desfaçatez cora que elles,os da re-
Hoje—o sr. Julio Vallongó. entrar no prelo, realisa-se no th,•a- ,eneí'atoria cá d3 terra se dão ares 
Amanhã - os srs. Ricardo Fur- tro Boa-União a primeira i epre- & censores, de bons administra-

tado d'Antas e Joaquim Martins sentação do drama sacro de gran• :fores, de gente capaz de ter ideias. 
de Faria. de espectaculo em 5 actos e 8 E94—, que teem estado de posse 

Dia q.—os srs. dr. Manoel Paes quadros—aRainha Santa Izatiel». de tud•i para só faz,•r disparates, 
de Villas Boas e i,liguel F rancis- Titula dos quadros: 1.•, 0 pa- e-binjamt,ntos, etc. ete- Siles que 
co Braz, cto com o diabo; 2.°. Ras38 e fio- tee!m posto mi reino de Pantana 

Dia S—o sr. Antonio Carlos res; 5.°, A ml-ndiga da Serra; 4.°, os cofres do Bom J,lso; da Cluz, 
da Silva. Juramento do ceu; 5.°, r justiça Ordem Terceira, ele. etc. 

Dia 6—o sr. Antonio de Sou- divina; 1i:°, A` voz maternal; 7.°; 0 Que farçaates!!! 
sã Azevedo. diadema da  In,,Iori,-; 8.°, Gloria i Envos.3o •;e gafanhotos 

Dia 7-o sr. coronel Luiz A. Deus. _ { --0 Algarve está ameaçado duma 
de Sousa Vianna. Il je representa- fie- o mesmo. invasão de garantioios. 0 g'tv'erno 

Dia 8--a sr.a D. Guilhermina dratn.i: resolveu tomar desde já as provi-
de Sarmento Velloso e os srs. ---0 nosso illustre dencias necessarias para os afu-
general Thomaz Julio da Costa nmigro o benemerit`0 patricio c" ge;ItArY. E para esse fim partem pa-
CCtUL'll[i 

cisco Goncalves da Costa. - porwite donativo de 50:000. r eis o cheiro d,-,i potvora quAtwda á 
IR T - - ata 1'I:tfanCla D'svalida dosSn, uru dvS meais Segilro paia afis-

Acompanhado de sua illustre SS. Corações de Jesus e Maria, de lar ris handos ele ; afahtii*tos. 
famitia chegou a esta vila, na est-i vi!li. `I'ps•••iºasaaeoiir c•,a tarl•e: 
segunda-feira passada, o nosso Bem haj.i sua ex.a. ee3$rts: —C„nst.i que o medico 
res%e tavel amigo e patricio sr. vento r•e11-i oso—Na 1.° d- Sr. dr.Az e. vedo ma>a,vae iniciar no 
dr. lSanoel Pacs de Villas Boas. maio reA sa-se no templo du Se- P+irto r, tratam da tuberculose 
Suas ex." regressam brevemente nh ir da Cruz uma missa cantada, ,pAí) processo do dr. Jo3puiir, 
a Lisboa. cai] musica a gravide in•trumen• Evari sla. ínic-ianri, , egaalmeute 

+ tal, em cumprimento d'utn voto fila de tio já o sr. dr. S usa Gari;,rz, 
Regressou da capital o sr. José nosso prestimoso patricio e erudito mediai militar. 

de Bessa e \lenezes, -nosso dis- maestro sr. Miguà An(wh). %ah <leie-.it•o—Chegou aq.ii 
tincto amigo e patricio. A orche;tia é composta de dis- na seirotida-feira á noite o nosso 

-t- tin,•t ,,s inusic.os do Furto. querido e synipathiro amigo sr. 
Esteve aqui, em rapida visita; 4s festa:,s de ernzes -Se dr. Miguel Tubiri de Sequeira Bri-

o nosso presado amigo sr. dr. não Rira a iniciativa de um grupo ga, tomando posse do lagar de 
Miguel Braga. da prestimosos harceilenses, que sub-delegado liara que ultimamen-

+ Muito si,, interessam pelo bom no- te nomeado na terça-feira inime-
Acha-se n'esta vila com sua me e pi osperidade desta formosa diata, exercenilo logo as funcções 

exm.a família o sr. comnienda- villa, uãu Inv eria venda t,ste annn de agente do M. P. 
dor Joaquim Redondo Paes de as tão afamadas e tradicciona;,s 0 serviço desse dia não deu 
Villas Boas, nosso estimavel pa- f:,stas dt, Cruzes. lagar a que o joven magiArad ,) 
tricio. A irm.:ntlade do B,,m Jesus da patt,ntca>se os muitos e valioso; 

_f Crur., aíad3 não ha rnuitr,s annos preJicatlus do seu espirito intelli-
Vimos aqui os nossos ,patri- as.ás floiescente,está em cuni!ições gente. 

cios srs. Antonio -I1lello e Anto- tão precavias que não pá,fe occor: Nó conhecemol-o hum e pnr 
ni.o Martiuho Fiuza da Silva, di- rer ás tlespezas dessas festas que isso f+•l:citarnus a comarca, como 
gnos escrivães de direito em Fa• especialme nU, Ilie. in+'utribiam. A trazc•m,is paraberis tambem a sua 
malicão e Povoá do Varzim, meza actual, que teia á sua fr•nte ex.' e a spu rí speitav'el Pae. 

+ um dos . MAS respeitaveis ralhos t2esgtaça boi•rivel—i\a 
Verto a Barcelloso sr. Joaquim cresta terra, ainda não teve forças se„unrla-leira as torres(- deram si-

Pessoa, estimavel cavalheiro e para restaurar as suas finanças gnal de incendio que se havia ma-
importante commerciante da pra- avariadas. nrfestado [)' urna - pobre choupana 
ca de Lisboa. Registam ,),!, pois, com louvor e da rua mova de S. Btlnto, onde vi-

+ inc-ii;iin,-nlii o emprehend'me.nto . via só, Rosa de Ji•sus, pobre mu-
Regressou hontem de Vianna os. brios, ,s catalheiros que não Iher de irlede muito adeautada. 

do Castello a exm.a sr.a D. Emi- se pou?am a sa,:rifiieios e &sgos- Cli—ado alli o 'corpo de salva-
lia Ferraz em companhia de seu tos para eviiar qti i cheguem ção publica entrou na casa, onde 
mano o nosso amigo sr. Luiz a cair no olvido urinas festas que pre-senceararri o duloros,) espscta-
Ferraz. tantos fura>t•ii-s e visitantes cisa- curo da_ pt,bre velha morta pela 

-1- mavam a 13arcellos, com manifes- asphyxia e achando-se-lhe o corpo 
Esteve quinta-feira n'esta villa tas vantagens de toda a ordem. Ieverneote queimada. 

o sr. Lourenço da Cunha Velho 0 publico barezllense deve oco- Os prejuisos materiaes são de 
Sotto-.Maior, digno administra. Iher coin o melhor agracio os em- pouca monta. 
dor do concelho de Braga. prehendedures e secundar-lhes os N0,1èM uldides da "a"*- 

esforços, dispensando-ih•s a maxi- 5e•ao=-Détarreram como as noti. 
ma cooperação. ciamos em o nosso ultimo n.°. 
A proposito. Consta-nos que ai- Das egrejas. onde es[osto o Sa-

guem da grei regeneratoria aven- grado Uiusrierenne devemos es-
tou a ideia do que a carnar'a mu- pecialisar a egreja Matriz onde a 

Pr•orogaçáo dsá eôa•tes nicipal deveria dar metade do que confraria do Sautissimo fez reviver 
--Foram prorogadas as cortes até costuma gastar come a procissão os formosos tapetes de flores na-
ao dia G do proYimo mez de, maio. de Corpus Christi para as festas turaes que, n'outl•'ora, muita fa-

PER.A SEMANA 

de Cruzes e considerar-se assim 1ziam rea'çar 3s esposiçóas cresse t querque, ' Jei-on_►rro Monteiro `8 
desobrigada de fazer aquella pio- dia. 0 tapeie que alli vimos era Eduardo frieira liamos. 

dti fino g.isto o de primorosa con- Levava a chave do caislo o di-
fecç3o.iXs enrejas da Misericordiae gno presidente da cania,a e nosso 
Terço lambem primavam.• pelo e,- gtie.rida director político, sr. dr. 
plendor dos lumes e ainda pela Vieira Ramos. 
delicada ornamentação da capella Sobre o ferútro furam depostos 
mór.• muitos bouq?zets. 
A procissão que s.ih'ti da Mikse- Devemos rt g.slar a maneira com 

ricordia palas 8 horas da noite ia pungida com que todos caminha-' 
muito concorrida de irmãos e re vam, vendo-se tuuttos alhos ma-
gularrnente dirigida. rejadw de Ia-rimas. 
. Visitou todas as e2r1i— , rnd , se E' que muito custava vela 

expoz o SS. e recolheu pelas 10 . ... «branca o fria, sobre o esquife 
112 horas da noite, pre;gao+lo a ._.como a onda quebrada no recife 
Se;;uir o rev. Alexandrino Leiiuga. se desfaz cru e3punia alviuitente— 

Na sexta-feira Houve nfffi:,io do emquanto o sol garga'hava a esczn-
trevas no templo do Bom J ; ias da t-talosa ironia da sua luz immensa 
truz, rio fim do qual subiu a,i e a n&tnreza toda contrastava cruel-
pulp-tto o rev. Passos Jonior, ab- n ente com esse a to da suais fun-
bade de Tregesa. da e dulorosissinia tristezal 

E, assim, terminaram as solem-
nidades tia paixão, tão simples o D.isdito.a c•eznça, d•scança em 

paz no regaço do Atti,simo e im-
modt,st3s, , quando outi ora eram plora para os desolados pies a mui-
de magnificercìa edificante. ta resignação dp que carecem• 

!P ai leeimento—Falieceu em • 
Vianna do Castello o Sr. Joaquim A l,id3 a familia enlutada traze-
José ?sacie!,' nosso patricio, pae mos Dó;, a expressão mui sentida 
do sr. dr. Arthur Maciel, digno do nosso vivo pez; r. ,. 
delegado da ctsmarca do tico, nos i 
Açores, irriâ0 e cunhado dos sr:. 
João Maciel e Francisco Antonio de 
Faria, 
C,insta-nos que o seu c•idaver 

vem para o cemitPrio d'esta villa. 
A' famitia enoitada o nosso pe-

same. 
orce—N.i prnptia rud,lza 

d'este vocabcilo tão ecc,i, vae bem 
expressa toda a desolação tristis-
sima do acotile._;mente, doloroso 
que vamos ooticíli•. 

Morte!... S=-j3 assiml Tomem,i!-
a para et,igragl1e da n; ,tic'a que tem 
de pregoar urna dor enorju0 a rè-
pun;ir, etern a, no coração tte todos 
quantos a conte varam, descuíd3n-
do jubilas ao ddce abril da su i 
ad.•le:.cen•ia radiosa; e a viram 
depois, h•r Afilias, 

R,.. Deitada n'um caixão estreito» 

palpebras cerrada;, o rosto m:,i90 
e lindo (10 todo imortocido n3 p it-
U-dez futie ea dial; i,l:,s cadaverast 

U. V.rgiaiZ2 d1 ï erice e S:,!lz _ a 

creança que ainda, lia Ires m, ies, 
esp!cud ,a encant,)s e sorria ac2ças 
no vivido frescor das sua, prima-
veras refulgentes, morreu! 

Terá ive! coma a lera brava ao la 
corar da vietima, a tubrrculo.Ze. 
nì•rou-a rapada, ei:•liolgua-a subitti 
e prostrou-a breve! 

Dois mezes de soffrímento inten 
so, binai;çeiia p:•wii de aiíger as 
e>perat.ças, basta!•3ín aa imiiiti es-
phacolo d'aouelta exist,li,cta tão 
miti10531 

Ao madrug ir d t terça-f.•ir:i ulti-
ma, a noite da inorte mergulhou-a 
para somprt•1 

Crudetissimo sa-casm,t! Quando 
a natureza se acariciava nos pri-
meiros af.iglós de manhã forniusa, 
as sombras da eternidade desce-
rim a tenebrisar lhe o belfo fulgor 
dos s!-as 177 ann ,s! 
—«Lirio que murcha ao despontar do 

dia, 
foi descançar no derradeiro leito, 

cruelinente abati+la pelos infandos 
dilacerameutos da molestia que a 
vietimou. 
Comi Irie devia cortar a morte". 

Deixar afteetos de pae, extrema-
m,, os pratos sonhos duma ida,le 
lê,la, tudo que a vida tem de ma;,:; 
caro e encantador. 

Morrerl... Ai!, quando as auras buli-
çosas 

vêm loucas oscular o hastil da flor, 
quando as estrellas do ceu são mais 

formosas, 
horror!.., horror!:.. 

A•Ui1C1►- 

AGRADEC11 ENTO 

Os at)aixo assiánados julgam 
ter agi idecido a todas as pessoas 
que se dignaram cumprimen-
tai-os par occasifio do talleci-
nielito de sua presida tia--Jo-
seia Rosa d'Azevedo; !nas po-
dendo ter-se dado alguma falta , 
involuntaria, veetn,por este meio, 
reparnt-a, teste rutililtando, assim, 
a esses, tambem o sen agrade-
citnfinto. 

Ibreellos, 31 de março tia 
1899. 

tilaria do Carmo d'Azevedo - 
,llaria Henriqueta d'Azevedo. 
Guiomar Augusta d'Azevedo. 
A,mia <1. do Carmo d'Azevedo 

Domingos José de Faria. 

>k 

Os seus funeraes rea1i, ,aúam-se 
na marihã de 4.1 feira no templo do 
Bom Jesus da Cruz, segoind ,i pe-
tis 11 horas o acompatthameiitci 
para -o cemiteriu, concorrido por 
pessoas de- todas as classes do nos-
so pequeno meio. 

Incorporaram-se tambem os B. 
Voluntarios e a soa banda. 

A's toalhas pegaram os srs.. 
Guilherme Guimarães, José. Nl:r-
cellino Coelha da Cruz, Delino 
lrsteves, Manoel Cardoso d'Albu-

CASA 
?dulia -sü a casa aetnal rente 

liáitada por Doniingos de F[ -

gaeireão, rua fiispo (l'H;[)leria. 
Quem a pretender p,)de diri-

gir-se á;•ucllie inquilino. 

1.4 praça 
9 a publicação 

No dia 1€ do proximo moz 
d'allril, pelas 10 horas da 
maltiliã,, à porta do tribunal 
judicial d'est<a comarca, se 
tem do procederá arrema-
tação dos bens abaixo de-
clarados, descriptos no in-
ventar'ID de menores por 
fallecimento de Custodia 
Thereza da Sava, viuva, da 
freguezia de Sequia+le, e em 
que inventariatite a filha. 
A.nna Joaquinn. tla Fonseca 
e seu marido, da freáuezta 
de Santo 1?stevão do l3astu-
ço, para o seu pro-4ucto ser 
dividido petos interessados, 
visto náto ter havido aecor-
do quanto no- seu encabeça-
monto, nem terem sido. li-
citados, os gtlaes são os 
s cruintes: 
Pulso foreiro no d,ornínio ent• 

phiteutico aos herdeiros cia 
Goiadessa de óertiandos e no 
dominio directo ú capelta diz 
Seu tora ela Glorio, de Bra-
- ria, siltuado roa freguesia de 
Sequiade. 
1.° Uma casa torre e ter.-

f roa cotia seus còmmodos,' 
espigtlairo,lagar e junto-um 



0 COMMERCIO DE BA.RCELLOS 

eirado de terra lavradia 
com videiras em latadas e 
algum terreno de horta, ota 
lotar da Piedade. 

ARREMATAÇÃO para o Estado por sentença de 
4.a praça 10 de janeiro passado do cor-

2.a publicação rente anho com transito em jul-
No dia 16 do proximo gado, correm, editos de 30 (lias 

2.° 0 campo do Pombal, j mez de abril, por l0 horas a contar da segunda pnblicaçrj-o 
de terra lavradia com arvo • da manhã, no tribunal judi" deste anntancio no Diario do 
res de vinho e de fructa e ciai desta comarca-por Governo, citando os credores 

$ cone agua de lima e rega. 
3.° O prado de Cima, de - . 

i I{fereza de Passos viuva, terra lavradia com arvores ! , 
No-de e com atua de li- da freguezia de Igreja ïNo-

va, se tem de proceder á ar-
rômatação do seguí.n-
te:-NTr• freg uezia de Igreja 
(Nova, locar de Pereiros, 

5.° A leira de baixo, de uma casa torre-5.0 de taboado 
e junto terreno de horta,com 
algumas arvores, ceusua-
ria)avaliada com abatimen-
to dó capital do respectivo 
censo em 39:800 reis. 

Ficam por este citados 
todos os credores incertos 
invent:zritaila para assisti -
rem à praça e mais termos 
do processo até final. 

I3arcellos, 20 de março 
de 1899. , 

Verifiquei' 
0 juiz de direito 
(350) Couceiro. 
t; escrivão ajudante, 

José Casirniro Alves Nonteiro. 

ma e rega. 
4.° A leira de Cima, de 

terra lavradia com arvores 
de vinho e atua de reta. 

terra lavradia com arvores 
de vinho e agua de rega. 

6.° Os prados de 13aixo, 
em tres balcões, de terra 
lavradia, com. arvores de vi 
nho a com anua de lima e 
rega . 

7.° 0 campo da Vinlla do 
Cabo, lavradio com arvores 

j de vinho e, de fructa e com 
agua de lima e rega. 

8.° A leira do Pinheiral 
1 d'Alvite, do matto com pi-

F• ribeiros. 
9.' A leira da Bouça rio 

FuIão, de matto com pi-
nheiros. 

10.° A leirinha da•Tok°re, 
de matto com pinheiros. 

11.° A bouça da `l'orre,de 
matto com pinheiros e, car-
valhos. 

12.° A letra de Goráes, de 
matto com pinheiros. 

13.° O Campo da óar•ran 
queira, com um pequeno 
terreno da parte rio sul e 
poente, dividido por um ri-
beiro, de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de 
lima e rega. 

Foi avaliado, cota abati-
mento do foro de 13:570 rs. 
era dinheiro e 2 galinhas, 
flue annualmente paga e 
respectivo laudemio da, 4 ,a, 
em 2:8 •3•235 reis. 

deliberação do conselho ale iazrcr'tos da, mesma, para as ter 
família no inventario da mos e erra conformaade com as 

disposições da lei, virem, que• 
rendo. fozer suas reclamacões'. 

,•-rrcetlos, 19 de março de 
1899-

0 juiz de direito 
Couceiro. 

O escrivão do 5.° oflicio 
Augusto 111attos Lopes d'Al-

meida (348) 

Medidas sabidas 

0 foro de 43,4.3°.: de mea-
do, que annualmente paga 
Manoel Francisco do Rego. 
de S ,quiade, imposto na 
leira denominada da Abra 
da Pena e na leira de riba 
de Agra Pena, avaliado, 
com o respectivo laudemio 
da quarentena em 37:01 Ors. 
Q censo de 34,746 ale mi-

lhão, que annualmente pa-
ga Francisco Loluvino Ro-
drigues, tio S. 13,omão de 
Ponte Coberta, avaliado em 
19:660 reis. 

Estes bens entram em 
praça pelo preço ala sua ava-
liação e com a condiçao de 
que a contribtiiç ro de registo 
por titulo orieroso, fica a 
cargo dos arrematantes, 

Pelo presente são citados 
os credIores incertos da : n-
ventariada, para assistirem 
ã praça e usarem, queren-
do, dos direitos que alei Pelo juiso de direito ('esta 
lhes concede. corn;arca e carlorio do escrivão 

óarcellos, 22 de março do quinto oficio, cbaixo assi-
de 1899, grt(tdo, z,o processo de arreca-

Verifiquei a exactidão) e,,7ç o de herança ínstaurodo 
(349) G'orrceiro, pelo lilinisterio Publico. como 

O escrivão representante da 1'azendia 1, - 
José Claudio Pereira Balthazar. cionai por obito de l'hereza 

Gomes, exposta, solteira, qu^ nho; nova. 
TYP DO «COMINIE.RCIO foi da fregite•ia ele Boriz, cuja R. Barjorria 

DE B.IRCELL » hcw(-niça já foi declarada v-7Jn . 7 a li. 

EDITO-5 DE 30 DIAS 
.2.a publicação 

Pelo juíso de direito da co-
warca de Barcellos'e cartoric do 
escrivão elo 1.° olficio----Cardo-
so-nos autos de inventario de. 
menores a que se -procede por 
fillccinionto ile AL moei José da 
Gosta Sá Gríantia, dn fi enuezia 
de Santa L-ocadia de, Mamei, e 
eirj que inventrriante a sua vitl-

:a rinna Fernandes, correm edí-
tos t!e trinta di.,s i citar o iate 
gessado Joaquim ela C esta Sá 
'ianna, aiw nte em parta; incd:•-

ta nos Estados fJtlidos do Br a-
zil, pira assistir até final a to-
dos os termas da referido inven-

tario, deduzindo os seus direitos 
sob pena de revelia. 

pelos mesmos editos e para o 
mesmo fimi ficam citados os cre-
dores desconliccidos ou doini-
ciliados féra da comarca. 

Barcellos, 33 de março de 
18I•9. 

`'Pfifitlnni 

U juiz  de , lir(.ilo 
Couceiro. 

P51) O escrivão, 
Jo•to l3otellio d(a 8 lv• a Car(loso. 

k1eN1: ,J S.a,q 
Vende se a grande morada de 

casas com muitíssimas accommo-
dações,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da villa, com formosas vistas, 
do dr. Rodrigo Velloso, sita na 
rua do Duque de Barcellos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretem:er pode inten-

der-se com o illm.° sr. João Lo-
pes dos Santos. 

OS ROMANCES OELEBRES 
Collecç5o (1.1 empreza dia Historia (le Portugal 

Livraria ;Moderna---Rua Augusta, 95---Lisboa 

VICTOR HUGO 

,3` 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 160 pag. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas províncias. 

Dirigir os pedidos, de assi<,natura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua ugnsta, 95, no Porto a Gaaldino de Campos, rua 
de D. l'eciro, 1 i6, 2:° e a todas as livrarias -do paiz. 

EW T OS DE 30 DIAIS PI1OTOGRAPRIA. 
1.a publicação DE 

Pelo juiso de direito da co-
marca de 13arcellos e eariorio do WW1 V j Iffi- j 
escrisi{o do segando ofício, cor-

Trabalhos todos os dias desdelas 9 horas da manhã as t• 
rena editos de 30 dias a citar 1'da tarde. 
os ementes em parte incerta de 
este reino e dos Estados Unidos 
do P,razil, a salter (,'este. reino 
-Antonio dos Santos Correia, 
solteiro, de maior eilade-e nos 
Estados Unidos do Brazil _ Ma-. 
110e1!Emes da Silva, alfaiate, 
casado, para por si ou seus bas-
1,wIes procuradores assistirem 
nos termos elo inventario, por 
obito de sua mãe Antonïa Ma-

ria, moradora que foi na fre-
gttczia de Christello, d'esla co-
aiarca. sob pena de revelia. 

Pelos mesmos annuncios fi-
carii cltadcs para os sobreditos 
termms grilos e quaesquer credo-
res e legat,rirss do casaÌ. 

Bareellos, 22 de março de 
1899. 

n VeriFr Ci. _ _ 

0 juiz ele direito 
Couceiro. 

0 escrivã,) 
it ,trzoel Cardoso e Silva. 

E4DITOS DE 30 DIAS 

9. a publicaçao 

A0 PUBLICO 
Os abalso assignados, encar- 

rt,aados elo balanço da casa com-
tncrcial que ìira, n'esta praça 
sob a razão social de Joaquim 
Barroso ale Mattos e C.a, f:rzt'm 
publico, para os devidos effeitos. 
(lu!, desde o dia ? Ii do corrente 
deixou de, ser emprebado d'a-
guella rasa-.Manoel Joaquim 
1,oureirn. 

13are,;Pos, 25 de março de-
1899. 
José Barroso Pereira ele iilattos 
. r,rnclsco Carinoraa. 

1V,,uoel Pinheiro Chagas 

HIST0 á1A HG I°ORTQG.IL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente íIlustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
Uoque Gaameiro .. 

60 reis cada fascietslo de 2 fo-
lhas te 8 pag. cada, a 2 colum-
nas, in- 4.o, grande fúrinato, con-
tendo cada fcisc culo pelo menos tk 
rraagnificos gravuras. 

Dirigir os pedidos de assiynat2t-
ra em Lisboa, d Livraria A. ,11. 
Pereira, r•tta Angusta, 52 e ' 5tt e 
P41 Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquím !Jarreto, 
com livrariìz ao Cartrpo da ferra. Monologo - dramatico, basea(lo 

nos acontecimentos de Cuba. Re-
preseniado e sempre applaudido. 
Preço 60 aseis. Vende-se nas livra-

Publicação gttinzer-•al,: .preço .em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanìo e cunha, 154 
rua do iVorte- Liaboa. 

ACABOU o CRAYON Com os 

Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reis! 
CALAS BARATAS 

1º•>iaaa'Q1as ••l•E•e•..• •••°c•ll®• 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem. 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:W0 reis!!! 

0 BRANOO E NEGRO 
REVISTA SEMANAL ILL GSTRADA 

Para Portugal e Brazil . 
16 a 2• paginas c<,rn primorosas 

gravuras-Assignãturas paga-
mento adesntado 

Portugal: 1 armo 2:500. 6 mezes 
1:2150. 3 mezes 650. (pulso 50. 

Afric.. po -tuaueza: 1 armo 3:000. 
6 mezes 4:500. Avulso 60. 

Brazil (moeda forte): i anno 
6:000, 6 m-:zes 3:000. A-+ulso 
500 rs. (inoêda fraca). 

,lssigna-se e vende-se __ em todas 
as livrarias do paiz e na redacção 
e administração--1•. do Uiario de 
Noticias, 45, 1.°- Lisboa. 

0 OOOiDE>tNTE 
0 nielbor jornal de gravuras qne 

existe n,, nosso paia. 
Preço: anno 3800 reis 
Semestre 1; 900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão s+"r acompanbados do seu 
importe e dirimidos á administração 
da « Empreza do Oecidente»,-Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editora, Cas 
Lano liberto da Silva-

i1 VIÁTUOS1 POl1TUGUI-U.1 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHR IS7 AS 

peló prssire Uny(lien 
Obra, appravadd pelo Viga.rio 

Geral de Malines (França), irca-
duzida da nova edição( franceza 
par Antonio José Alv>s do Valle, 
Custo 300 rs. ene brochura e ene. 

420 reis. 
Livraria t'alle-Bar-cellos 

.CORREIO JURIOi00 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurísflrudencia 
Director-Arme!irn Junior, erd-

vogadc. era Lisboa 
Redacção e adm(nisti'ação ---

flua Bella da R:iii,ba, 81, 2•°, 
lado esquerdo. 

SALOADEiRA 
Vende-se uma de casta-

de Freitas, 

0INSURUGTO 

A. ltiova Collecção Popular 

•ta1se2p ac d'E c3 

A FILHA ®0 
CONDE NINADO 

Grati lo romnce de aventuras ode 
la;rimas, illristrado com 200 
gravuras de Meyer. 
3 folbás cola 3 gravuras por 

semana 60 reis.-15 folhas cola 
1,5 gravuras por mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantm 
_.wt cébt!nl-sp assianatºr•as na li-
vr-aria e<Etora-:Antiga Casa Ber-
trand-José Rastos-73, [bua Gar-
rett, I5-Lisboa. 

À ≥ LUSTlá X0 M13I≥`ERNU 
Publicação gairrzenal destina-

da a contmemorar .o ucontecirnen-
to de ffictos importantes (Ia actua-
lidade. Apres<,ntard vistas de mo-
nunaeratos, . paisa.gerrs, alegorias e 
retratos ele homens illttstres. 

Psia publicação serd iltustrada 
com monerosay gravaras, execu-
tadas com toda a correcção s ni-
iidez. 

«A Illetstraçc"co Aloderna» é a 
m%ris barata q=.te até hoje se ter, 
publicado ene Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriptor•io da_,-
empreza e em todas as livrarias 
e kiosques. 
Preço da assignatur•a pelo correto 
Anno 530 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Administração, Rua de S. La-
zaro, 334, Porto. 

ck€aaaauack filia Pcovincia 
cio Minho 1enri ISSO 
(6.° anno de sua, publicação) 
1.a parte-Calendario e in-

dicações uleis. -
2.a parte-Braga e seu Dis-

tricto. 
3.a parte-Vianna do Cas-

tello e seu Districto. 

Rect'bern-se indiençõ08 nrI L. 
Barão de S. Alarlinbo, 50- 
Braga. 

rias e kiosques. 
Pedidos d livraria de F. Silva, 

rata 4e Santo Antão; 39 e 91-
Lisboa. 

Fernando Reis--llagrer Ga,rçao 
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a COMMERCIO DE BARCELLOS 

R'OS'A COLLECÇÃ O POPULAR 

QIERRE DECOURCELLE 

os DOIS GxR0HS • 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de Renry Meyer 

Condições da assiguatura t 

O romance aOs dois garotos» constará de dois magnifcos vlitntes, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das guaes 160 
eguaes em dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe 
cio e 40 a toda a altura da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, ir-4.', 
grande formato, cora 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tomo brochado, cora erma bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ott 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 

300 reis por mez. 
Brindes a todos os assignantes`-1. a « Entrada do Adamastor» 

no Tejo;-2. QA Batalha. d'Aljubarroto>. Q primeiro será distribu-
do coma ultima éaderneta do 1. volume; o seguido no fim da pubti-
capão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedro, 
125, 426 e em todas as terras do reino, ilhas, provindas ultramari-
nas e Brazil, onde a Emprezà tem correspondentes. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
ICOLLECÇÃO PA1311,0 DF. KOCi1 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

dto —4o reis 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Romance iliustrado-4o reis por semana 

IDR4Lw63 zoa 
Por Engenio Sue 

•► começar brevemente: 

O Ma cA 
Por Alberto Pimentel 

Illustraçóos de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 420 reis. 

Editores—Libanio,e Cunha—Rua do' Norte, 445--=-Lisboa 

U . iiJy M , 

o 

[Romance original de João Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e ctiromos—Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Oo reis --cada semana---lio reis 

Editores-*Libaaio e Cunha—Rua do Norte, 145 'Lisboa. 
•. Kneipp 
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A nova collecção popular 

•e>!ailio nicheboxii--

Das pobRES 

PANU1À -DE SEGU 08 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2oo•ocsok000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO NINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companitia eftectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,-)rtantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sani'Anna, 62 e 64. 

Agente em Bacellos--Eduardo Damos. 

ESTABELECIMENTO _D FAZENDAS 

ALFAIATI'RIA 
---DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C. 
4(i — Largo da Porta Nobre-44 

11.4ItCL,LL0 

Os prnprietarios desta casa, participam aes seus estimados 
freguezes, t; ao publico em geral, que acabam de cuntratar, para 
diriáír o seu atelier de Alfr-ate o'sr.José Moreira da Siiva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-tliesire da Alf;jiateria Iieil de Lisboa. 

Não se tendo pouf,ado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos finurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 

boro gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte. do sor 

tidopara a proxima estação de inverno. 

200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
r'Pautinegra do Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem _ontest:ição o Rei dos 
Romancistas Populares. ìnguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás Iagrimas o pu-
blico fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a aTuutineára 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgotares!!1) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha doa pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida, seio precedentes como 
barateza e itlustra& com 

200 GRAVURAS 
tio mais alto valor artistico. 

QA Irmãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di 

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, aliusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a India, o a chegada do 
Vasco da Gama depois de' ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana lio reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand.José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pro%isoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharrna,229 e 231. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da K. de Pau-
la e Silva, rira do Infante D. Augusto. 

VIVEI ASSIM 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas prtticipaes livra, 
rias e na Livraria. Escolar Editora 
de eCruz, C. Braga. 

ELEGANGIA, PERFEIÇÃ O, ECONO M1À 
',range sortido de picotii5os, cheviotes e caziuiirzs1 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteatur, Taxil Fia rixa 
outros aitctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COi\I6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de corn7nissão-

condições da assignattirn 

Esta obra compor-se-ha dt, 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 
distribuidos sentaiialntente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

I•I•RVIACdA P  
DA 

%anta e Real Casa da rnìsericordia 
DE 

MAS = D 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELItiO AYRES DUARTE 

Pi armaceutico de 1.' ciasse trela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, esp eciali&des, pharma 
ceuticas e ag icivasm ednaes nacionaes e estrangeiras. (7ti) 


